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Outubro: mês missionário
M

ês de outubro, mês 
para refletirmos so-
bre a missão de ser 
Igreja no mundo e 
na sociedade. Esse é 
um tema muito vas-

to, ainda mais quando se trata 
da Igreja no mundo contempo-
râneo. 
	 Assim como o hinduís-
mo e o budismo, nem todas as 
religiões realizam a missão ex-
plícita, essa é uma caracterís-
tica do Cristianismo. O próprio 
judaísmo não foi uma religião 
missionária, embora o Antigo 
Testamento afirme que, atra-
vés do povo hebreu, a salvação 
devia chegar a todos os povos: 
“Vou fazer de ti a luz das nações 
para propagar minha salvação 
até os confins do mundo” (Is 
49,6).
	 No entanto, a religião 
dos hebreus se difundia atra-
vés do comércio, das conquistas 
militares, dos matrimônios mis-
tos, das alianças... Os hebreus 
estavam mais preocupados  em 
defender a pureza de sua fé que 
em propagá-la, já que a idolatria 
era a religião dos povos vizinhos.
	 No Novo Testamento 
(evangelhos), encontramos os 
discursos missionários de Jesus, 
que insiste  mais na missão  aos 
hebreus, estendendo-as, de-
pois,  a todos os povos: missão 
universal.  Os Atos dos Apóstolos 
falam da luta por maior abertu-
ra da Igreja primitiva (circun-
cisão ou não, contraste entre 
Pedro e Paulo...), falam das via-
gens apostólicas desses dois, da 
fundação de numerosas comu-
nidades fora da Palestina (Ásia 
Menor, Roma).
	 Assim o Cristianismo 
dos primeiros séculos é, sem dú-
vida, somente missão.  Todos os 
cristãos se sentiam missionários 
de fato, como protagonistas, 
adultos na fé. Só assim se ex-
plica sua rápida difusão, alcan-
çando a Grécia e até o norte da 
África.
	 No Concílio de Jerusa-
lém  tivemos a vitória do univer-
salismo sobre o particularismo 
judaico. É evidente nesse perí-
odo a presença do Espírito San-
to guiando os apóstolos. Dando 
um salto no tempo e na história, 
chegamos ao Concílio Vatica-
no II, o maior acontecimento 

HOJE
1 - Ide e anunciai a todos os povos (a ordem continua)
2 - Ainda mais necessário hoje
3 - Capacidade de doação até o martírio
4 - Predomina o testemunho
5 - Predomina a evangelização
6 - Encarnação, enculturação
7 - Dar e receber (intercâmbio)
8 - Igrejas locais autônomas
9 - Promoção humana – libertação
10 - Missionários – homem de comunhão universal
11 - Missionário - homem de comunhão universal, 
servo encarnado na realidade

ONTEM
1 - Ide e anunciai a todos os povos  		
2 - Missão: fruto de fé e do amor (Deus-homem)
3 - Capacidade de doação 		
4 - Predomina o converter	
5 - Predomina a sacramentalização		
6 - Ocidentalização		
7 - Missão e senso único: dar		
8 - Missão – dependência		
9 - Assistencialismo	
10 - Missionários – sacerdotes e religiosos	
11 - Missionário - herói, tabu, civilizador, poliva-
lente
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Caça palavras
Exercite sua mente, não deixe seu cérebro perder agilidade em 

meio à pandemia!  Encontre no caça-palavras  todas as 20 em negrito 
no texto sobre a história de  fundação de nossa paróquia.

eclesial do século XX, ocorrido 
entre os anos de 1962  e 1965, 
e que inaugura uma nova épo-
ca missionária. Dois mil anos de 
história haviam depositado no 
rosto da Igreja tantas impurezas 
que era difícil contemplar seu  
resplendor original. O Espírito 
renovador de Deus, que sopra 
onde, quando e como quer, sus-
citou espíritos proféticos  que 
deram a grande virada. 
	 O Papa João XXIII , con-
siderado papa de transição pela 
sua idade avançada, foi o ho-
mem de que Deus se serviu para 
encaminhar na Igreja a extraor-
dinária renovação em todos os 
níveis e em todos os continen-
tes e que  nós temos a sorte de 
contemplar e vivenciar. Com as 
novas orientações geradas nesse  
Concílio, se consolidam, tam-
bém na América Latina, a ideia 
e o esforço para se implantar um 
novo modelo de Igreja: a Igreja 
“Povo de Deus”,  missionária, a 
caminho, peregrina e, como nos 
diz o Papa Francisco, “Uma Igre-
ja em constante saída”. Nesse 
sentido, ser missionária não é 
apenas uma prerrogativa da re-
ligião católica, um privilégio, 
nem uma simples característica: 
é a sua própria razão de ser! Ela 
existe para a missão, foi funda-
da para isso, e deixará de existir 
sobre a Terra  quando essa fun-
ção estiver cumprida. Também 
não é mais igreja aquela comu-
nidade que perde seu elã missio-
nário.
	 A palavra “missão” tem 
sua origem no latim “mittere”,  
enviar; “missus”, enviado e 
quer dizer incumbência, tarefa, 
obrigação, encargo, vocação.
	 No entanto, sabemos 
que existem diversos  tipos de 
missão, entre outras, a  diplo-
mática, a de guerra,  a de paz, 
a científica, a  religiosa. Nessa, 
que é o nosso tema, temos como 
protagonistas  Deus e o Homem;  
como destinatários, todos os 
humanos de todos os tempos e 
lugares; e como objetivo, a sal-
vação integral dos homens. 
	 Assim, num quadro 
comparativo, podemos perceber 
mais claramente as característi-
cas da missão ontem e hoje.

Padre Rogério Augusto de 
Oliveira, Vigário Paroquial de 

Nossa Senhora da Assunção

MISSÃO
Cristo: ontem, hoje e sempre
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Advocacia Previdenciária

Há mais de quatro décadas vislumbro 
uma Igreja de ontem que me trouxe para 
o seguimento do ministério sacerdotal, 
ainda pré-adolescente, e me assusto com 
a Igreja de hoje que se perde no esvazia-
mento da essência evangélica. Entre os 
dois pontos, me vejo partindo para o servi-
ço de consagração e, em muitas situações, 
partindo com a angústia do abandono da 
mensagem de Cristo, em virtude de uma 
religiosidade da aparência voltada para a 
estética do espaço litúrgico; das pastorais 
marcadas por normas estruturais que as 
afastam do verdadeiro sentido do pastor 
que busca, fazendo inclusão; das exces-
sivas reuniões que formalizam métodos e 
ações inoperantes; dos grupos fundamen-
talistas que prezam os rituais, contra-
riando as orientações daqueles que são 
sucessores dos Apóstolos ou em oposição 
ao espírito de Igreja-comunhão e missão. 
Além disso, percebo uma atualidade que 
se assemelha à sobrevivência na selva: 
“vencem os mais fortes”, que, nesse caso, 
são aqueles que usam da hipocrisia, fa-
zendo uma religião da bipolaridade entre 
padres e leigos, leigos e padres e entre pa-
dres e padres: ciúmes, fofocas, dissimula-
ções, que fazem com que a vida de muitos 
seja tratada nos bastidores da influência 
hierárquica e pelas vias do status social.

 Na Igreja da partida, a imagem era 
mais contemplativa. Numa experiência 
pessoal, todos se uniam para se deixarem 
conduzir pela figura do sacerdote, que era 
considerado a autoridade mais importante 
de cada cidade. Na rigidez de um discurso 

atemorizador, o sacerdote era mais do que 
respeitado, pois se temia qualquer “pra-
ga” que viesse retardar a vida da cidade e 
das pessoas. Ai daqueles que não pedissem 
bênção para aquela figura marcada pela 
batina preta que, muitas  vezes, nunca via 
água. A impressão que se tinha era que, 
ao tirá-la, ela poderia até ficar de pé so-
zinha. Mas ninguém se atrevia a cometer 
desatino de insanidade para com aquele 
homem santo. Havia “protagonismo” do 
padre e verdadeira clareza quanto ao es-
paço daqueles que se viam envolvidos nos 
trabalhos voltados para as comunidades. A 
braveza de cada padre fazia com que as 
pessoas temessem a Deus: não importa se 
de forma consciente ou opressora. O que 
na verdade valia era um ambiente mar-
cado pelo serviço, oração e participação 
ativa na vida e no seguimento ilibado da 
doutrina.  Confesso que, por minha  pouca 
idade naquele tempo, eu poderia não ter 
capacidade para vislumbrar as muitas ma-
zelas da época, mas sempre trouxe a visão 
de pastorais compromissadas, catequese 
criativa e atrativa, jovens que somavam 
oração e ação, idosos que inchavam os 
apostolados, os grupos marianos e vicen-
tinos. O sacerdote era a agulha de costura 
que fazia acontecer o que hoje muito se 
fala e pouco faz: “a pastoral orgânica ou 
de conjunto”. Cada pessoa sabia exata-
mente o papel que ocupava e a maneira 
como devia se apresentar ao “vigário” e 
nos espaços celebrativos.  Com muita cla-
reza e sem muitas cobranças, as roupas de 
igreja eram selecionadas para se diferen-

ciar das roupas do mundo. Não havia os 
meios virtuais. A convivência era mais pró-
xima e criativa, promovia-se a fala como 
forma de comunicação “dialógica”. Pouco 
se falava em falta de sentido para a vida 
ou de adoecimento existencial.

 Os padres eram homens sábios e te-
midos, mas que, até hoje, são lembrados 
por seus feitos junto às muitas constru-
ções e transformações nas comunidades 
onde serviam: pais que cobravam atitudes 
corretas dos filhos até com a força dos pu-
xões de orelha, pastores que conduziam 
com severidade e administradores que 
incessantemente saíam à procura de re-
cursos para manter as várias obras. Hoje  
somos estrangulados pela dificuldade de 
conseguir recursos para mantê-las com as 
reformas ou apenas para que não deixem 
de existir. 

 Há quem diga que era uma Igreja 
da elite ou fechada em si mesma, sem as 
causas sociais. Mas eu via muito mais uma 
Igreja espiritualizada e voltada para as vá-
rias classes através da prática da caridade, 
dando assistência aos órfãos, construindo 
creches religiosas onde as mães podiam 
deixar suas crianças antes de partirem para 
o trabalho, estimulando jovens e adultos  a 
se envolverem nos projetos de construção 
de casas para as famílias sem moradia... 
Tantas eram as frentes que, muitas vezes, 
se percebia uma comunidade em saída, 
envolvida com as necessidades e preocu-
pada em evangelizar, arrebanhando muitas 
vocações masculinas e femininas... Dava 
gosto sair para servir como padre, irmã 
e como agente nos trabalhos existentes. 
Nós nos víamos na obrigação de estudar 
a doutrina e a bíblia, pois era uma época 
de acirradas discussões entre a Igreja e os 
poucos templos não católicos.  Foi com tal 
referência que, envolto no desejo de ser-
vir, disse sim ao Senhor, entrando em um 
seminário ainda com pouca experiência de 
vida. A longa caminhada de formação fez 
com que a Igreja do passado se perdesse 
com os badalos do relógio, que impiedosa-
mente fazia emergir do preto e branco da 
vida a outra cor do mundo, anunciando um 
novo tempo. 

Naquela ápoca, era raridade ouvir 
sobre as facetas de templos que anuncias-
sem uma religiosidade das conveniências 
humanas que, a meu ver, no dia de hoje, 
tem afetado as pastorais e comunidades. 
A Igreja serve se estiver fazendo “a mi-
nha vontade”: “uma Igreja sem o Cristo”, 
sem os efeitos da oração – “seja feita a 
tua vontade...”. Uma Igreja com muitos 
pontos de partida e poucos pontos de che-
gada. Eficiente ao elaborar ações, pobre 
em alimentar a caminhada e sem uma vi-
são sólida de pontos de chegada, fadada a 
dar tiros sem ao menos perceber um alvo. 
Muitas iniciativas de cópias pastorais, de 
investidas vazias de objetividade. Quem 
não se reconhece como ponto de partida 
pouco saberá o destino a chegar.

 Não há mais protagonismo dos pa-
dres, mas o protagonismo dos leigos. Uma 
Igreja ministerial segundo Evangelii Nun-
tiandi (Papa Paulo VI - 8 de dezembro de 
1975); sendo reflexo do Concílio Vaticano 
II, convocado pelo Papa João XXIII, através 

da Bula “Humanae salutis” (25 de dezem-
bro de 1961). Posso dizer que sou reflexo 
da transição: das escolas uniformizadas, 
das provas mimeografadas, das vitrolas 
em vinil, das bênçãos aos pais e aos mais 
velhos... Assim como na vida diárias, a for-
mação recebida ao logo dos anos recebeu 
outra roupagem, anunciando uma imagem 
de padre que a mim soava estranhamen-
te. Era a dinâmica do mundo moderno que 
encurtava as distâncias, facilitando a vida 
e fazendo-nos perdidos em nós mesmos. 
Vejo tal dinâmica como um carro em alta 
velocidade percorrendo uma rodovia: pou-
co se percebe as coisas que vão ficando 
para trás, mas a viagem avança e, com o 
tempo, aprendemos a conviver com o que 
é raso, superficial. Assim aconteceu com 
o cenário do mundo e dos ambientes re-
ligiosos, fazendo surgir a superficialidade 
dos relacionamentos light e diet entre as 
pessoas e para com Deus.

O que quero sinalizar é que, numa 
Igreja ministerial, poucos foram os que 
se formaram com consciência do trabalho  
entrosado numa dinâmica social, dando 
primazia à busca de Deus “pelas obras”. 
Duas vertentes apareceram: o ativismo re-
ligioso, que nos coloca como meros agen-
tes sociais, deixando de lado a postura 
espiritualizante de uma Igreja da contem-
plação; de outro lado, olhamos o esvazia-
mento de muitos leigos que tiveram que 
deixar a reza do terço antes das missas 
em latim e passaram a assumir trabalhos, 
mesmo com pouca ou nenhuma formação. 
Na arte da doutrina, prezam por questões 
estética como ponto de encontro com 
Deus, não se importando com os funda-
mentos teológicos... Vivemos verdadeira 
crise de identidade que se esbarra na per-
gunta de Jesus: “quem dizem os homens 
que eu sou” (Mc 8,27-33). Como os pre-
sentes desse contexto, achamos que Jesus 
é... Ou seja, faz pouca diferença quem Ele 
seja, uma vez que nos vemos marcados 
pela Igreja da aparência, ensurdecida pelo 
egoísmo do fechamento do mundo moder-
no. Não se ouvem mais os padres, pouco 
se vive a doutrina com seus significados. 
E mais do que nunca, se vê uma “Igreja 
sem fiéis” ou sem fidelidade histórica e 
doutrinal.

 Quatro décadas depois de minha 
escolha, vejo que a poeira da caminhada 
ofuscou-me enquanto ser... Ser o padre 
que me ensinou a ver a Igreja nos moldes 
de tudo que aprendi e vivi em minha in-
fância. As mudanças fizeram com que o 
padre de hoje fosse formado sem a noção 
administrativa que marcava os padres do 
passado, sem a capacidade de lidar com 
a Igreja dos questionamentos, dos com-
portamentos que expressam ideologias 
e não religiosidade, onde as autoridades 
são derrubadas pela arrogância do pouco 
temor de Deus. Há verdadeiro esvazia-
mento de uma religiosidade voltada para 
a comunhão entre leigos, padres e bispos. 
A fragmentação fez com que responsabili-
dades fossem transferidas, cabendo a cada 
pároco o dever de gerenciar tudo, mas sem 
a liberdade de ações que comprometam as 
estruturas hierarquicamente constituídas. 

Dentro desse parâmetro, também 

os padres passaram a se expressar num 
contexto da aparência; criando instân-
cias para dizer que se tem, apresentando 
comunidades funcionais em relatórios e 
visitas pastorais. Há muita autoafirmação 
no fracasso do outro, desejos afoitos de 
derrubar o outro para assumir lugares, dis-
putas por status diante das autoridades, 
comentários velados sobre a vida do ou-
tro, sem que ele saiba, tantos mecanismos 
de defesa em função do medo de não ser 
visto... Por detrás dessas paranoicas situ-
ações, escondem-se seres adoentados por 
terem que viver constantemente no palco 
da vida apresentando uma peça na qual 
não se aceitam adaptações, mas se per-
mitem máscaras do sorriso para esconder 
o medo, a solidão e a insegurança gerada 
pelo paradoxo da formação e da ação que 
exigem tantas coisas que não se aprende 
no academicismo. 

Como Pedro (“Senhor! Se és tu, 
manda-me ir ao teu encontro por sobre 
as águas” - Mt 14,28), estamos afundando 
nas águas do oceano que criamos. Tudo por 
causa de uma aparente religiosidade e de 
pessoas que querem mostrar, sem contudo 
viverem com foco a verdadeira razão da 
missão: “é necessário que Cristo cresça e 
eu diminua” (Jo 3,30).

Termino preocupado com o depois 
de amanhã, pois os conflitos internos, a 
indiferença, o esvaziamento, etc., farão 
com que a Igreja comece a sentir a falta 
de candidatos para o sacerdócio e para a 
vida religiosa. Além do que a inconsciência 
e a inconsequência de muitos têm feito 
surgir tantos outros espaços que oferecem 
ifood religioso e que, cada vez mais, tem 
atraído os que fazem de tudo para satis-
fazerem seus desejos e conseguirem fama 
imediata. A Igreja em saída tem olhado 
além, sem se preocupar em olhar para 
aqueles que verdadeiramente precisam de 
remédio: muitos cristãos batizando sem 
preparação adequada, muitos casando 
sem que saibam o verdadeiro sentido do 
matrimônio, outros sendo ordenados pelo 
status, alguns morrendo com o cansaço dos 
trabalhos e ou pelo excesso de cobranças-
como se fossem super-homens  e não mais 
os homens santos de antigamente.

Pe. Valter Monteiro da Paixão

Olhando no espelho da vida
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Paróquia inicia planejamento para 
adequações solicitadas pelo IPHAN

	 No mês de setembro todas as comunidades da paróquia Nossa 
Senhora da Assunção começaram a distribuir, nas celebrações, um enve-
lope diferente do Dízimo.
	 Ele não é para substituir o já tradicional e rotineiro que os 
dizimistas tanto conhecem, este envelope é para VOCÊ convidar uma 
amigo(a), parente, vizinho, conhecido  para participar desse gesto de 
amor, gratidão e partilha:  SER DIZIMISTA.
	 Não importa se a pessoa a quem você fizer o convite participa 
de outra paróquia, instrua para que leve o envelope preenchido para a 
igreja que frequenta. O importante é participar.
	 Muito se tem falado na GRATIDÃO, de como ela é poderosa 
na nossa vida. Ser grato faz com que recebamos cada vez mais daquilo 
que agradecemos. Por isso existem muitos testemunhos  de dizimistas 
que falam “Desde que comecei a participar do Dízimo, não me faltou 
nada!!!”
	 Com o Dízimo, o fiel, além de fazer um gesto concreto de sua 
fé, contribui para que a paróquia tenha recursos para realizar as ce-
lebrações, ajudar nas missões evangelizadoras e nos projetos sociais. 
(dimensões Religiosa, Eclesial, Missionária e Caritativa).
	 Você é um agente do Dízimo!!!

Advinha quem é agente do Dízimo? 
Você!!! Isso mesmo!!! 

E
m cumprimento a solicita-
ção feita pelo Iphan, Insti-
tuto do Patrimônio Históri-
co e Artístico  Nacional, a 
Igreja da Nossa Senhora da 

Boa Morte, matriz da paróquia de 
Nossa Senhora da Assunção, patri-
mônio histórico tombado em 1986, 
deverá passar por uma série de 
obras de restauração e adequa-
ção. 
	 Durante reunião realiza-
da no ano de 2018 com represen-
tantes do Iphan, Ministério Públi-
co, Corpo de Bombeiros, Conselho 
Municipal de Patrimônio e  repre-
sentações da Igreja como o então 
pároco Pe. Vanderli,  membros da 
Irmandade da Nossa Senhora da 
Boa Morte, além do representante 
jurídico da Arquidiocese de Maria-
na,  foram discutidas as ações para 
execução das adequações como:
- Construção da edificação lateral 
da igreja; 
- Capela velório e Salão Comuni-
tário;  
- Uso da área contígua ao estacio-
namento. 
	 Os representes do Iphan 
ressaltaram também a importân-
cia da reforma do telhado,da re-
cuperação das torres dos sinos, 
além de liberar a fachada da igre-

ja impedindo o uso do espaço para 
estacionamento de veículos. 
	 Essas orientações deve-
riam ser cumpridas no prazo de 
3 meses após a reunião, porém, 
devido à complexidade da obra e 
à crise gerada pela pandemia da 
Covid-19, o cronograma para as 
obras acabou sendo postergado.
	 Uma segunda questão 
levantada durante a reunião foi a 
ausência de sistema de prevenção 
e combate a incêndio e pânico, 
tanto na igreja quanto no espaço 
comunitário. Depois  de entendi-
mento entre o Iphan e o Corpo de 
Bombeiros, foi elaborado um pro-

jeto que será executado em bre-
ve.
	 Outro problema dis-
cutido naquela ocasião  foi a lo-
calização do escritório do setor 
administrativo do cemitério mu-
nicipal que, conforme solicitação 
do Iphan, deverá ser demolido e 
construído em outro local.
	 Em 2021, conforme inti-
mação da Vara federal, a paróquia 
deverá promover as adequações 
ainda em 2021. Com anuência do 
pároco, ficou acordado que o vi-
gário paroquial coordene o diálogo 
com IPHAN, as obras de restaura-
ção e a captação de recursos.

	 Nos meses de outubro 
e novembro, acontecerá a ce-
lebração da Primeira Eucaristia 
nas comunidades da paróquia 
Nossa Senhora da Assunção, 
bem como a cerimônia da Cris-
ma, marcada para o dia 28 de 
novembro na nossa igreja ma-
triz.
	 O Sacramento da Euca-
ristia na vida das pessoas é um 
momento muito especial de in-

Primeira Eucaristia e Crisma
timidade com Deus e a primeira 
comunhão abre o caminho do co-
ração para uma vida abençoada, 
dando início a um lindo elo com 
o Pai. Para vivenciar de forma in-
tensa a preparação para a Primei-
ra Comunhão Eucarística e a Cris-
ma, foram realizadas, durante 
este tempo de pandemia, reuni-
ões on-line com os catequizandos 
e crismandos e também alguns 
encontros presenciais, quando se 

abordaram temas mais significa-
tivos para o momento.
	 Um tríduo, nos três 
dias anteriores às cerimônias, 
concluirá de forma especial a 
preparação para esses momen-
tos solenes de fé e união com 
Deus. Esperamos a presença de 
todos os que receberão os sa-
cramentos, bem como de suas 
famílias, padrinhos e pastorais 
de cada comunidade.
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CASA DE FRANGO

Rua Tomás Gonzaga, 297 - Boa Morte - Barbacena - MG
Tel.: (32) 3333-5966

Rocambole de Frango - Frango Assado - Medalhão de Frango

São Caetano

P E
m sintonia com o ano dedicado a São 
José, convidamos você e sua família 
para participarem da festa de Nossa 
Senhora da Ajuda.
Maria e José, fiéis à missão que Jesus 
os confiou, nos convida a conhecer e 

imitar seus passos acolhendo com amor os planos 
de Deus em nossa vida.
                              

Tríduo preparatório:
de 06 a 08 de outubro de 2021

Programação:

Dia 06/10 - quarta-feira
Acolhida - Ministros da Palavra
18:45h - Adoração ao Santíssimo - Equipe de Litur-
gia e Vicentinos
19:30h - Celebração Eucarística
Gesto concreto - Gelatina

Dia 07/10 - quinta-feira
Acolhida - Catequese
18:45h - Adoração ao Santíssimo - MECE e Pastoral 
do Dízimo
19:30h - Celebração Eucarística
Gesto concreto - Material de higiene pessoal

Dia 08/10 - sexta-feira
Acolhida - Jovens
18:45h - Adoração ao Santíssimo - Apostolado da 
Oração, Pastoral Familiar
19:30h - Celebração Eucarística
Gesto concreto - Gelatina

Dia 09/10 - sábado - Dia Festivo                              
Acolhida - Jovens
18:30h - Exposição do Santíssimo e Adoração
19:25h - Bênção do Santíssimo Sacramento seguida da 
Missa Festiva
Todas as celebrações aconteceram seguindo as orienta-
ções de segurança da Arquidiocese de Mariana e da Vi-
gilância Sanitária. Não terá procissão nem movimento 
externo devido à pandemia da Covid-19.

Visto:
Padre Valter Monteiro da Paixão - Pároco

Padre Rogério Augusto de Oliveira - Vigário
Diácono Demerval Cypriano

Conselho Comunitário de Pastoral

“Maria e José ensina-nos a sustentarmos nosso sim, na construção de um mundo fraterno.”

Festa de Nossa Senhora da Ajuda
Comunidade do Faria -  Paróquia Nossa Senhora da Assunção - Barbacena - MG   

	 Durante os meses de agosto e setembro, a Pasto-
ral da Palavra da Paróquia de Nossa Senhora da Assunção 
realizou a formação e a investidura dos novos e atuais mi-
nistros.
	 Seguindo os protocolos de segurança e evitando 
aglomeração, a formação foi realizada em quatro encon-
tros que aconteceram nas comunidades de Sant’Ana, Ima-
culada, Boa Morte e Santa Luísa e contou com a participa-
ção de 200 paroquianos. 
	 Segundo a coordenadora da pastoral, Elaine, o 
evento foi planejado a pedido do pároco Padre Valter, com 
objetivo de suprir a agenda de 2020, cancelada devido à 
pandemia da Covid-19.

Formação - Ministério da Palavra


